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A incidên~ia de pássaros frugívoros, como o tico-tico (Zonotrichia capensis), o azulinho
(C:yanoloxla gla~~ocaerulea), o sabiá (Turdus rufiventris rufiventris), entre outros, em
vmh.e?os COmerCIaISda região do Alto Vale do Rio do Peixe é um problema permanente para
?S VItIcult~re~. Estas aves, além de ocasionar danos diretos às uvas, potencializam o ataque de
insetos (principalmente abelhas e vespas), os quais encontram no resíduo do suco extravasado
pelo rompimento da baga, uma importante fonte alimentar num período de escassez de
r~curs~s. O comportamento alimentar desses insetos também acaba por facilitar a
disseminação de fitopatógenos nos cachos, reduzindo a qualidade da uva resultando em
prejuízos significativos aos produtores. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a
eficiência do uso de tela na contenção de danos provocados por pássaros, seu ercrto na
ocorrência de outros insetos-pragas bem como sobre a qualidade da uva. O experimento foi
conduzido na Estação Experimental da Epagri de Videira, SC durante as safras 2011/2012 e
2012/2013 em vinhedo implantado em 2010 da cultivar BRS Lorena (Malvasia Bianca x
Seyval) plantada no espaçamento de 1,5 m x 3,0 m em espaldeira com cobertura plástica. O
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com dois tratamentos (com e sem
tela) e seis repetições de cinco plantas cada. Para conter a ação dos pássaros foi utilizada uma
tela preta de polietileno de malha 11 x 12 mm. Esta foi presa ao arame no estágio 35 (início
da maturação) para cobrir apenas a região dos cachos. Como testemunha, foram mantidas
parcelas semelhantes, porém sem proteção pela tela. Durante a colheita, avaliou-se a
porcentagem de bagas danificadas por pássaros e vespas bem como a presença de abelhas e
vespas nas plantas. Na safra 2011/2012 também foi analisado o pH, sólidos solúveis totais
(OBrix), acidez (mg.L") e acidez total (mEq.L-I). Os dados foram analisados pelo teste de t
para amostras independentes, a 5% de probabilidade de erro com análise da homogeneidade
das variâncias pelo teste de Levene. Os resultados demonstraram que, nas duas safras
avaliadas, o uso da tela diminuiu a porcentagem de ataque de pássaros (95%) e de vespas
(86%) nas bagas bem como a presença de abelhas (64%) e vespas (67%) nas plantas. Para as
variáveis físico-químicas analisadas, não houve diferença significativa entre os tratamentos.
Conclui-se que o emprego da tela preta de malha 11 x 12 mm é uma alternativa para
minimizar o ataque por pássaros, vespas e abelhas na cultura da videira e que sua utilização
do estágio 35 até a colheita não compromete a qualidade final da uva.
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